
PROGRAMA DE DISCIPLINA

CURSO: Licenciatura em Matemática

DEPARTAMENTO: Matemática e Estatística (DME)

DISCIPLINA: Didática

PRÉ-REQUISITO: Não há

CARGA HORÁRIA: 60 h NÚMERO DE CRÉDITOS: 04T CÓDIGO: HDI0065

EMENTA: A didática enquanto organizadora do trabalho pedagógico. O contexto histórico-crítico, a relação 
educação-sociedade e suas interfaces com a Didática. A interdisciplinaridade. A didática enquanto disciplina 
de mediação e emancipação da prática educativa.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Refletir sobre as implicações dos diferentes modos de ver/compreender a 
realidade  apresentada:  contribuições  da  física  newtoniana  e  quântica.  Discutir,  a  partir  do  paradigma  da 
complexidade,  alguns  saberes  necessários  à  educação  neste  século:  conhecimento  pertinente;  a  condição 
humana como objeto de ensino;  as incertezas;  a compreensão;  a ética.  Refletir  acerca da função social  e  
política  do  professor,  da  Escola  e  da  Educação.  Conhecer  as  discussões  contemporâneas  no  campo  da  
Didática.  Refletir  sobre  o  processo  ensinoaprendizagem: concepções  teóricas  e  epistemológicas, 
conseqüências  metodológicas  e  o  papel  do  professor.  Refletir  sobre  o  neoliberalismo  e  a  educação,  
considerando  algumas  implicações  didáticas.  Refletir  sobre  a  perspectiva  de  organização  curricular  não- 
disciplinar.  Compreender avaliação como parte  do processo  ensinoaprendizagem.  Identificar os  diferentes 
níveis de Planejamento Educacional. Situar a importância do planejamento de ensino e sua relação com as 
decisões metodológicas.

METODOLOGIA: Está  prevista  a  discussão de textos  norteadores,  aulas  expositivas,  trabalho em grupo,  
sessão de vídeos e debates com e sem a presença de professores visitantes do ensino básico.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

• Visão e conhecimento;

• Conhecimento pertinente; a condição humana como objeto de ensino; as incertezas; a compreensão; a 
ética;

• Função social e política da Escola e da Educação;

• Ser professor(a)/a dodiscência/professor(a) pesquisador(a) de sua prática pedagógica;

• Didática: epistemologia e educação; (re)conceitualizações no campo da Didática;

• Processo ensino aprendizagem em questão: concepções teóricas e epistemológicas; o papel mediador 
do(a) professor(a) no cotidiano da sala de aula;

• A didática refletida à luz de Comenius, Freire e Morin;

• O neoliberalismo e a educação;

• Cotidiano escolar e sua complexidade;

• Avaliação: concepções e conseqüências para o processo ensinoaprendizagem;

• Organização da escola em ciclos: diferentes experiências no Brasil e suas implicações didáticas;

• Projetos de trabalho, centros de interesse, complexos temáticos;

• Projeto político-pedagógico;
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• Plano de ensino;

• Planejamento de aula.

AVALIAÇÃO: Os critérios de avaliação envolvem: o uso adequado dos conceitos trabalhados, bem como seu 
aprofundamento. O uso adequado da linguagem escrita, com coerência e coesão nos textos produzidos. A 
apreensão mínima dos conhecimentos  tratados no  curso,  a  participação,  o  envolvimento,  a  assiduidade  e 
freqüência mínima exigida. 
Os procedimentos de avaliação contemplam:

1. Análise de artigo (“Visão e conhecimento”) e documentário ( Janela da Alma)
2. Oficinas e trabalho escrito a partir do estudo das idéias de Edgar Morin, Paulo Freire e Comenius.
3. Avaliação individual, presencial e com consulta.
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